
  



  



  

A salvação



  

É fácil observar que todos nós, os crentes, al-
mejamos a “salvação”, embora, no que se re-
fere às correntes cristãs tradicionais, ela seja 
vista de forma diferente pelos adeptos de ca-
da uma delas.

Ora, isso não faz o menor sen-
tido, uma vez que, se usando 
da mesma base – a Bíblia –, 
por lógica, deveriam ter, quan-
to a esse ponto, se não o mes-
mo entendimento, pelo menos, 
algo bem próximo.



  

Em geral, acredita-se numa destas cinco pos-
sibilidades para uma pessoa ser “salva”.

  - ser batizada;

  - pertencer a determinada Igreja;

  - algumas foram predestinadas;

  - crer em Jesus; e  

  - pela morte de Jesus na cruz.
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O que nos importa saber é: como Jesus en-
tendia a salvação?

Lucas 10,25-28: “Um especialista em leis se 
levantou, e, para tentar Jesus perguntou: 
'Mestre, o que devo fazer para receber em 
herança a vida eterna?' Jesus lhe disse: 'O 
que é que está escrito na Lei? Como você lê?' 
Ele então respondeu: 'Ame o Senhor, seu 
Deus, com todo o seu coração, com toda 
a sua alma, com toda a sua força e com 
toda a sua mente; e ao seu próximo co-
mo a si mesmo'. Jesus lhe disse: 'Você res-
pondeu certo. Faça isso, e viverá!'"
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Via de regra, para um cristão a ideia da sal-
vação tem apoio na crença de que um dia es-
tará junto a Deus; é, pois, para ele, um sinô-
nimo de “ir para o céu”.

Porém, a questão que se poderá colocar é: 
existe um lugar chamado “céu”?



  



  

Lucas 17,21: “[…] Jesus lhes respondeu: Não 
vem o reino de Deus com visível aparência. 
Nem dirão: Ei-lo aqui! ou: Lá está! Porque o 
reino de Deus está dentro de vós.”

(Céu = reino de Deus).



  

Idealiza-se o “Céu” como sendo um local on-
de ficarão, pela eternidade afora, sem fazer 
absolutamente nada, a não ser ficar ouvindo 
“anjos tocando harpa”.

O “ficar à toa” é o prêmio que se contrapõe 
ao “castigo” pelo qual, em Adão, Deus conde 
nou a humanidade a trabalhar para sobrevi-
ver: “Você comerá seu pão com o suor do 
seu rosto”. (Gênesis 3,19)
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de ficarão, pela eternidade afora, sem fazer 
absolutamente nada, a não ser ficar ouvindo 
“anjos tocando harpa”.

O “ficar à toa” é o prêmio que se contrapõe 
ao “castigo” pelo qual, em Adão, Deus conde 
nou a humanidade a trabalhar para sobrevi-
ver: “Você comerá seu pão com o suor do 
seu rosto”. (Gênesis 3,19)

Deuteronômio 24,16: “Os pais não serão 
mortos em lugar dos filhos, nem os filhos, 
em lugar dos pais; cada qual será morto pe-
lo seu pecado.”



  

Se o reino de Deus (Céu), como visto, não é 
um lugar, mas um estado íntimo da alma; en-
tão, da mesma forma, podemos afirmar que 
o inferno é também um estado íntimo.

Porém, é visto dessa forma:



  



  

A existência do inferno é algo totalmente in-
compatível com o teor das seguintes passa-
gens:

Salmo 103,8-9: “O Senhor é misericordioso e 
compassivo, longânimo e assaz benigno. Não 
repreende perpetuamente, nem conserva pa-
ra sempre a sua ira.”

Salmo 103,13-14: “Como um pai se compa-
dece de seus filhos, assim o Senhor se com-
padece dos que o temem. Pois ele conhece a 
nossa estrutura, e sabemos que somos pó”. 
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Sabedoria 12,2: “Por isso, castigas com bran- 
dura os que erram. Tu os admoestas, fazen-
do-os lembrar os pecados que cometeram, 
para que, afastando-se da maldade, acredi-
tem em ti, Senhor.”

Sabedoria 12,20: “Punistes os inimigos de 
teus filhos com grande brandura e indulgên-
cia, dando-lhes tempo e ocasião para se con-
verterem de sua maldade, quando na verda-
de era réus de morte.”

Admoestar: 1. Advertir de falta. 2. Censurar ou repreender 
com brandura; advertir.  (AURÉLIO)
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Se pensarmos bem, vere-
mos que, para Deus ser 
justo e misericordioso, há 
que dar a todos o que dá 
a cada um, privilégios não 
existem.



  

Pela crença do destino “Céu x Inferno”, infe-
lizmente, todos os seres não se salvarão, e 
nem, no porvir, estarão num mesmo patamar 
evolutivo.



  

A crença no inferno coloca Deus numa posi-
ção bem inferior a do ser humano, que faz de 
tudo pelo seus filhos. As mães, por exemplo, 
à porta dos presídios, como muitas vezes se 
vê quando de alguma rebelião, demonstram 
que dedicam aos filhos um amor incondicio-
nal; Deus jamais poderá  ter um amor inferior 
a este.



  

Mateus 7,11: “Ora, se vós, que sois maus, 
sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, 
quanto mais vosso Pai que está nos céus 
[…].” 



  

Como seria a “salvação” para o 
Espírita?



  



  



  

“As Leis Divinas são educativas e não 
punitivas, pois sua meta é guindar o ser 
consciente do micro ao macrocosmo, ou 
seja, transformar o homem em arcanjo.” 

(MÁRIO FRIGÉRI, Diálogo com os ateus)

“A lei divina não é punitiva – ela é 
educativa. Por isso, diz Pedro, nas sua 

epístola, que “o amor cobre uma multidão 
de pecados.” (HERMÍNIO DE MIRANDA, in. 

“Espiritismo é Cristão”, ROGÉRIO ANDRÉ)



  

“QUE SIGNIFICA ‘SALVAÇÃO’ NO ESPIRITISMO?

‘Salvação’ no espiritismo, significa ‘liberta-
ção’ e ‘evolução espiritual’ do ser humano, 
através da prática da caridade em suas múl-
tiplas (re)encarnações neste e em outros pla-
netas. Em outras palavras, para os espíritas, 
a palavra-chave não é ‘salvação’ (nem ‘re-
denção’), mas ‘evolução’. Esses dois termos 
são bem distintos: ‘salvação’ é algo que vem 
de fora, enquanto ‘evolução’ é algo que vem 
de dentro; ‘salvação’ é libertação concedida 
pela fé em um ‘salvador’ externo ao indiví-
duo;                                                    ==>
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‘evolução’ é desenvolvimento de nossas po-
tencialidades divinas, é nosso aperfeiçoamen 
to espiritual, gradativo, realizado por nós 
mesmos ao longo de nossas múltiplas exis-
tências na matéria.

Deus não nos criou ‘árvores’ mas ‘sementes’ 
para que nós as façamos germinar e desen-
volver frutos: amor, inteligência, honestida-
de, humildade, caridade, perdão, fraternida-
de, justiça etc.                                                  
                                                                         
                                                            ==>
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A ‘evolução’ ao contrário da ‘salvação’ depen 
de de nosso trabalho individual e coletivo pa-
ra chegarmos à perfeição. Só com muita luta 
e esforço, conseguiremos, gradativamente, 
nosso desenvolvimento espiritual, enquanto 
a ‘salvação’ é de graça, dada de uma vez por 
todas. Basta ‘crer’ para recebê-la ou basta ar 
repender-se dos ‘pecados’ para ganhar o céu 
e livrar-se do inferno eterno.” (JOSÉ PINHEIRO DE 
SOUZA, Fora da Caridade não há salvação)



  



  



  



  



  



  

Considerando que só na condição de Espíri-
tos evoluídos é que teremos como “amar ao 
próximo como a nós mesmos”, é preciso pois 
fazer dessa orientação de Jesus uma prática 
diária.

É por isso que a máxima do Espiritismo se re-
sume nessa proposta por Kardec, confirmada 
pelos Espíritos Superiores de que:

“Fora da caridade não há 
salvação”.
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“Na máxima fora da caridade não há salva-
ção estão contidos os destinos dos homens 
na Terra e no céu.” (ESE, cap. XV, Paulo, apóstolo, 
Paris, 1860)

Os que praticam a caridade, estão, na verda-
de, colocando o “amar ao próximo como a si 
mesmo” no seu dia a dia.

O que é necessário para efetivamente amar-
mos ao próximo como a nós mesmos?
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“Na máxima fora da caridade não há salva-
ção estão contidos os destinos dos homens 
na Terra e no céu.” (ESE, cap. XV, Paulo, apóstolo, 
Paris, 1860)

Os que praticam a caridade, estão, na verda-
de, colocando o “amar ao próximo como a si 
mesmo” no seu dia a dia.

O que é necessário para efetivamente amar-
mos ao próximo como a nós mesmos?

Extirpar de nossos coração o egoísmo. 
Egoísmo?! Por que o egoísmo?



  

“O egoísmo, chaga da Humanidade, tem que 
desaparecer da Terra, a cujo progresso moral 
obsta. Ao Espiritismo está reservada a tarefa 
de fazê-la ascender na hierarquia dos mun-
dos. O egoísmo é, pois, o alvo para o qual to-
dos os verdadeiros crentes devem apontar 
suas armas, dirigir suas forças, sua cora-
gem.” (ESE, cap. XI, Emmanuel, Paris, 1861)



  

Mateus 19,16-22: “Um jovem se aproximou, e 
disse a Jesus: 'Mestre, que devo fazer de bom 
para possuir a vida eterna?' Jesus respondeu: 
'[…] guarde os mandamentos'. O homem per-
guntou: 'Quais mandamentos?' Jesus respondeu: 
'Não mate; não cometa adultério; não roube; 
não levante falso testemunho; honre seu pai e 
sua mãe; e ame seu próximo como a si mesmo”. 
O jovem disse a Jesus: 'Tenho observado todas 
essas coisas. O que é que ainda me falta fazer?' 
Jesus respondeu: "Se você quer ser perfeito, vá, 
venda tudo o que tem, dê o dinheiro aos pobres, 
e você terá um tesouro no céu. Depois venha, e 
siga-me'. Quando ouviu isso, o jovem foi embora 
cheio de tristeza, porque era muito rico.”



  

Gálatas 5,13-14: “Irmãos, vocês foram cha-
mados para serem livres. Que essa liberda-
de, porém, não se torne desculpa para vocês 
viverem satisfazendo os instintos egoístas. 
Pelo contrário, disponham-se a serviço uns 
dos outros através do amor. Pois toda a Lei 
encontra a sua plenitude num só mandamen- 
to: 'Ame o seu próximo como a si mesmo'.”



  

O que deveremos fazer para acabar com o 
egoísmo?



  

Seguir o conselho do filóso- 
fo Sócrates: “conheça-te 
a ti mesmo”.

(Esse sábio da antiguidade buscou 
essa frase no templo de Delfos, de-
dicado ao deus Apolo.)

Fonte: 
https://educacao.uol.com.br/disciplinas/filosofia/
conhece-te-a-ti-mesmo-socrates-e-a-nossa-
relacao-com-o-mundo.htm
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“Quem conhece a si mesmo triunfa facilmen-
te de si mesmo. Eis porque o grande princí-
pio da sabedoria antiga era, antes de tudo, 
conhecer-se a si mesmo.” (Revista Espírita 1862, 
Lamennais)



  

“O autoconhecimento é a capaci-
dade inata que nos permite per-
ceber, de forma gradativa, tudo 
que necessitamos transformar. 
Ao mesmo tempo, amplia a cons-
ciência sobre nossos potenciais 
adormecidos, a fim de que possa 
mos vir a ser aquilo que somos 
em essência.” (HAMMED, Prazeres da 
alma)



  

“[…] O autoconhecimento requer 
um constante exercício, no reino 
do pensamento reflexivo, sobre 
as sensações externas e inter-
nas. Viver uma vida sem reflexão 
é como escutar uma música sem 
melodia.” (HAMMED, Prazeres da alma)



  

Nos conhecendo melhor, teremos plena con-
dição de trabalhar para que os nossos defei-
tos sejam eliminados, que são o afloramento 
do nosso egoísmo; são eles as causas de nos-
sos sofrimentos e que também nos impedem 
de amar ao próximo como a nós mesmos.

Portanto, o passo que, sem dú 
vida, devemos dar é um só: 
fazer a reforma íntima.

Vejamos, por oportuno, alguns 
pontos desta obra:



  

O que é a Reforma Íntima?

A Reforma íntima é um processo contínuo de 
autoconhecimento, de conhecimento da nos-
sa intimidade espiritual, modelando-nos pro-
gressivamente na vivência evangélica, em 
todos os sentidos da nossa existência. É a 
transformação do homem velho, carregado 
de tendências e erros seculares, no homem 
novo, atuante na implantação dos ensina-
mentos do Divino Mestre, dentro e fora de si.



  

Por que a Reforma Íntima?

Porque é o meio de nos libertarmos das im-
perfeições e de fazermos, objetivamente, o 
trabalho de burilamento dentro de nós, con-
duzindo-nos compativelmente com as aspira-
ções que nos levam ao aprimoramento do 
nosso espírito.



  

Para que a Reforma Íntima?

Para transformar o homem e a partir dele, to-
da a humanidade, ainda tão distante das vi-
vências evangélicas. Urge enfileirarmo-nos 
ao lado dos batalhadores das últimas horas, 
pelos nossos testemunhos, respondendo aos 
apelos do Plano Espiritual e integrando-nos 
na preparação cíclica do Terceiro Milênio. 



  

Onde fazer a Reforma Íntima?

Primeiramente dentro de nós mesmos, cujas 
transformações se refletirão depois em todos 
os campos de nossa existência, no nosso re-
lacionamento com familiares, colegas de tra-
balho, amigos e inimigos e, ainda, nos meios 
em que colaborarmos desinteressadamente 
com serviços ao próximo. 



  

Quando fazer a Reforma Íntima?

O momento é agora e já; não há mais o que 
esperar. O tempo passa e todos os minutos 
são preciosos para as conquistas que preci-
samos fazer no nosso íntimo.



  

Como fazer a reforma íntima?

É um trabalho constante, não podemos desa-
nimar, pois o nosso ego sempre falará mais 
alto.
O primeiro passo é deixar de lado a mania, 
que quase todos nós temos, de ficar “passan- 
do a mão na própria cabeça”, ou seja, sem-
pre procuramos dar uma boa desculpa visan-
do justificar porque pensamos ou agimos e-
quivocadamente.
Devemos buscar identificar quais vícios e de-
feitos que possuímos, para extirpá-los e as 
virtudes que já temos, para desenvolver a-
quelas que nos faltam.



  

Vícios

Causam sérios danos à nossa constituição or-
gânica e psíquica, têm origem no egoísmo, 
são eles:

– o fumo;
– o álcool;
– o jogo;
– a gula;
– os abusos sexuais. 



  

Defeitos

Relacionam-se com impulsos grosseiros, ex-
pressões de caráter, reações condenáveis, fa 
lhas de comportamento, também, originam-
se do egoísmo.

– orgulho e vaidade;
– a inveja, o ciúme, a avareza;
– ódio, remorso, vingança, agressividade;
– personalismo;
– maledicência;
– intolerância e impaciência;
– negligência e ociosidade; 



  

Virtudes

Conquista moral, se não todas a grande mai- 
oria, prova sentimento altruísta, que é, sem 
dúvida, o amor ao próximo em ação. 

– humildade, modéstia, sobriedade;
– resignação; compreensão, tolerância;
– sensatez, piedade;
– generosidade, beneficência;
– afabilidade, doçura;
– perdão;
– brandura, pacificação;
– companheirismo, renúncia, abnegação;
– indulgência; misericórdia;
– paciência; mansuetude;
– dedicação, devotamento.



  

A reforma íntima

O exemplo de Zaqueu:

Lucas 19,1-10: “Jesus tinha entrado em 
Jericó, e estava atravessando a cidade. Havia 
aí um homem chamado Zaqueu: era chefe 
dos cobradores de impostos, e muito rico. 
Zaqueu desejava ver quem era Jesus, mas 
não o conseguia, por causa da multidão, pois 
ele era muito baixo. Então correu na frente, e 
subiu numa figueira para ver, pois Jesus 
devia passar por aí. Quando Jesus chegou ao 
lugar, olhou para cima, e disse:



  

'Desça depressa, Zaqueu, porque hoje preci-
so ficar em sua casa'. Ele desceu rapidamen-
te, e recebeu Jesus com alegria. Vendo isso, 
todos começaram a criticar, dizendo: 'Ele foi 
se hospedar na casa de um pecador!' Zaqueu 
ficou de pé, e disse ao Senhor: 'A metade dos 
meus bens, Senhor, eu dou aos pobres; e, se 
roubei alguém, vou devolver quatro vezes 
mais'. Jesus lhe disse: 'Hoje a salvação en-
trou nesta casa, porque também este ho-
mem é um filho de Abraão. De fato, o Filho 
do Homem veio procurar e salvar o que esta-
va perdido'”.



  

625. Qual o tipo mais 
perfeito que Deus já 
ofereceu ao homem, 
para lhe servir de guia 
e modelo?

“Vede Jesus.”



  

625. Qual o tipo mais 
perfeito que Deus já 
ofereceu ao homem, 
para lhe servir de guia 
e modelo?

“Vede Jesus.”

se segue

se copia



  



  

Comenta Kardec:

“Para o homem, Jesus cons- 
titui o tipo da perfeição mo- 
ral a que a Humanidade po-
de aspirar na Terra. Deus 
no-lo oferece como o mais 
perfeito modelo e a doutri-
na que ensinou é a expres-
são mais pura da lei do 
Senhor, porque, sendo ele o 
mais puro de quantos têm 
aparecido na Terra, o Espí-
rito Divino o animava. […]”. 
(LE). 



  

“É pelo Evangelho que vocês serão salvos, 
contanto que o guardem do modo como eu 

lhes anunciei; do contrário, vocês terão 
acreditado em vão.”

(1 Coríntios 15,2)
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ORAÇÃO NOSSA

Senhor,
ensina-nos a orar sem esquecer o trabalho,
a dar sem olhar a quem,
a servir sem perguntar até quando,
a sofrer sem magoar seja a quem for,
a progredir sem perder a simplicidade,
a semear o bem sem pensar nos resultados,
a desculpar sem condições,
a marchar para a frente sem contar os obstáculos,
a ver sem malícia,
a escutar sem corromper os assuntos,
a falar sem ferir,
a compreender o próximo sem exigir entendimento,
a respeitar os semelhantes sem reclamar consideração,
a dar o melhor de nós, além da execução do próprio 
dever sem cobrar taxas de reconhecimento.



  

Senhor,
fortalece em nós a paciência para com as dificuldades 
dos outros, assim como precisamos da paciência dos 
outros para com as nossas próprias dificuldades.
Auxilia-nos, sobretudo, a reconhecer que a nossa 
felicidade mais alta será invariavelmente aquela de 
cumprir-Te os desígnios, onde e como queiras, hoje, 
agora e sempre.

Emmanuel

Médium: Francisco Cândido Xavier
Do livro: “RECANTO DA PAZ” - Edição FMG
Grupo Espírita “Os Mensageiros”, São Paulo, SP.
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